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Nota . mensal 

Ex. mo Senhor Presidente da Comissão 

Central 1.0 de Dezernbro , hoje So­
ciedade Histórica ela Independên­
cia de Portugal: 

• 

O abai.ro assinado é Director do lnstltrzto de Antó­
tónio Sardinha e o único responsável pela lgnominlosa 
acusação qtze, por instig ações de V. E.r.ª•, pesa sóbre 
esse Centro de estt1dos nacionalistas. 

De facto, o signatário teve a oztsadía inqualificável 
de, ptzblicamente, romper com o l11gar comztm de que 
V. E.r.ª• são muito dignos guardiães, num discttrso que 
proferiu no dia 1 de Dezembro de 1926. 

Não ignora ~le a fealdade do se11 crime, antes re­
conhece q11e tpdo o Código Penal se 'erg11e em blóco 
para o infamar. Trata-se, ind11bitávelmente, de 11m cri­
me contra as pessoas, por ter havido atentado contra 
a imobilidade intelectual de V. E.r. "'; de ztm crime con-. 
tra a propriedade, por ter sido lesado rtm património 
de banalidade q11e V. E.r.ª' fizeram se11; de t1m crime 
contra a segurança do E stado, por e.ristir conj11ra ca­
vilosa e . secreta contra a independ~ncia nacional, e, 
àlém disso, de um crime contra a ordem e tranquilida­
de públicas e de uma clara e arrojada prooocaçao, 
seguida de perniciosos efeitos. 
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Nestas condições e considerando que é a altura de 
proporcionar a V. E.r ... 11ma ocasião de serem coeren­
tes com a tolerância, a liberdade de pensamento e a 
liberdade de consciência qrze V. E.r.°' prégam e defen­
dem; 

considerando qr1e é inadmissivel qzze seja qt1em fôr 
tente manifestar por fórm a tão chocante, espírito cri­
tico, saude mental e desassombro; 

considerando qrze é imoral a ofensa ao ltigar co­
m rim; 

considerando que é indecente e atentatório contra a 
independérzcia nacional o amor à verdade, o espírito 
desapai.ronado e a serenidade no jul;Jamento; 

consiJerando que todo o bom patriota deve odiar 
rancorosamente a E spanha, sob pena de traição; 

consideranJo que é indispensável e urgente a insti­
tuição em Portugal da muralha da China; 

e considerando muito mais coisas ig11almente con-· 

sideraveis; 
o suplicante requer e a V. E.r. • para 

que essa Comissdo sempre zelosa 
da integridaJe nacional e do bem 
pátrio, use dos meios legais para o 
punir por tão nef anJos e miserà­
veis delitos com todo o rigor da lei 

• 
conf es~ando-se desde jd réu con-
tumáz e tredo vildo. 

E. R. J. 

Lisboa, 25 de Fe\1ereiro de 1927. • 

Marcello José das Neoes Aloes Caetano . 
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Um ano depois ... 

Com o número 12 aqui presente, encerra-se o pri­
meiro cíclo da existência da Ordem Nova. E' com pro­
fu11da saüdade que recordo os entusiasmos e as espe ­
ranças com que começámos esta emprêsa modesta, lon­
go tempo sonhada, realização de uma antiga ideia em 
que nos encontrámos, eu e Albano de Magalhães. 

Em muitas cartas que trocámos fomos projectando 
a revista: seria qualquer coisa de novo e de audaz, em 
que procuraríamos pôr mocidade, com a sua licença 
irreverente e cáustica, com o seu riso claro e a sua 
força enérgica e decidida. O titulo tinha sido sugerido 
por Sardinha numa carta que possui Albano de Maga­
lhães: chamar-se-ia Ordem Nova, nome significativo a 
que acrescent3riamos um belicoso sub-titulo no género 
daquêle que Papini e Giuliotti adoptaram nos anúncios 
do seu formidável «Dizionário de//'omo sa/vatico». 

1Em Lisboa foram «padrinhos» da revista Pedro 
Theotónio Pereira e Adriano Pimenta da . Gama. Com 
êles se combinaram planos vários, dêles provieram 
muitas sugestões e conselhos, ambos ouviram muitos 
desabafos e muito desânimo e, finalmente, Pedro Theo­
tónio Pereira colaborou comigo no artigo de apresen­
tação. Não podia por mais tempo reter o agradecimen­
to que lhes devo e que a Ordem Nova lhes deve. AI-

I 
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gumas dedicações vieram depois, igualmente preciosas 
e da mesma fór ma carinhosas e !Jarticularrnente gratas: 
é de justiça, porém, salient::ir aquelas em virtude das 
quais foi possível que a revista surgisse assim desem -
penada, sincera e idealista, demonstrando bem sêr o 
fructo de uma idade em que a «acção ainda é sonho e 
o sonho já parece acção». 

Julgamos que algttm bem fez a Ordem Nova. Mo -
destíssima embora, dirigida por inexperientes políticos, 
por despretenciosos escritores, com um público redu­
zido e um formato mais reduzido ainda, vivendo difici l ­
mente, publicada com atrazo, às vezes mal composta, 
outras vezes mal impressa , ela te\1e no entanto a virtu -
de de sempre falar claro - procurando falar verdade. 
Tentou elevar-se acima do imundo charco em que vi- / 
vemos, buscou inspirar-se em principios eternos e, 
quando castigou, não o fez com intuitos de ofender, 
com propósitos de rebaixar, com designios torpes e 
pouco sérios: procurava. corrigir. 

Porém, se nela se maguou alguem, se nela se fal­
tou à caridade cristã e a vivacidade se converteu em 
injustiça alguma vez, aqui nos penitenciamos por isso, 
humilhando-nos contrictamente e pedindo perdão. 

A Ordem Nova suspende nêste número a sua pu­
blicação. Estamos em vesperas de um renaseimento de 
aetividade integralista que provocará, ao que consta, o 
aparecimento de jornais diários e a intensificação da 

• 

luta no meio da qual nada poderia a fraqueza da nossa 
revista de estudantes. Suspendemos, portanto, até que 
um dia seja necessária a sua ressurreição. Com o ca -
racter que hoje tem ou com outro, a Ordem Nova apa­
recerá nêsse momento clamando, protestando, tentando 

• • 1 . . . . . ., . . 
- - - - - -- - - . 

• 

- . 
• \' -884 . • 

• • • 
. . .. . ... . .. 

• • ~ • '• • & ,· ·;: 

.. \ . • -· ' t.~tt ' :''' l '.M-. . . , ' . . ,.........,. 
, 

' · - ' . . 
• 



ORDEM NovA-N.0 12 
• 

-- --- . 

acordar ador}11ecidas energias, procurando ferir pre­
conceitos, emendar êrros, castigar vícios, acusar men­
tiras, vilipendiar crimes, fustigar comodismos, rindo das 
pretensões de alguns e lastimando a ignomínia de to­
dos. Virá então com mais preocupações de justiça e 
menos sentimentos de indulgência, com mais agrura e 
me11os bonhomía, mais serenidade e menos idealis­
mo mas sempre com igual entusiasmo e igual amôr à 

verdade. Terão mais experiência os que agora a escre­
veram - e mais desilusões . Não será começada com as 
mesmas esperanças n1as com um imutável desejo de 
servir e. de cumprir o devêr. Enfim, já não terá a fres­
cura da mocidade - tnas há-de ter a firmeza e a deci­
são da virilidade. 

Nesta despedida não quero esquecer os colabora­
dores da Ordem Nova. Primeiro, aquêles que aqui fi­
zeram a sua estreia na publicidade. São dois que eu 
saiba: Adriano Pimenta da Gama e José Gracías. Vai 
para êles o meu mais carinhoso agradecimento e o mais 
estreito abraço de amizade. São dois espíritos superio-
res e duas almas de eleição cuja camaradagem me en­
che de satisfação e orgulho. 

Depois, os antigos. E, dentre êles, seja-me permi­
tido destacar Nuno de Montemór, com quem sempre me 
encontrei nas h·oras difíceis e a quem tanto fico deven­
do pela sua amizade e dedicação. A seu lado colocarei 
Gusmão Araújo que desde o prir1cípio nos acompanhou 
com o auxflio precioso da sua experiência, da sua cul­
tura e do seu espírito sempre activo e creador, Alvaro 
Maia, o jornalista ·que não é jornalista, e dois padres 
cuja colaboração particularmente honrou as nossas pá-
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ginas: ReV.08 Meira de Lima e Durão Alves , da Com­
panhia de j esus . 

Dos novos, tivemos o prazer extraordinário de vêr 
connôsco César de O liveira, nome já consagrado que 
reivindicamos para a última geração; Manuel Múrias, o 
brilhante director da Nação Portug uesa; Neves da Cos­
ta, uma das mais nobres figuras do nosso grupo; José 
Luís da Sil va Dias, que já na Monarquia nos revelava 
a sua fina observação e a sua pon derada inteligência; 
Pe dro Theotónio Pereira, tão sereno, tão justo e tão 
original; Ribeiro da Silva, leal como uma espada e tem­
pera de herói; Gonçalves Rodrigues, em quem se adi­
vinha o futur o mestre; Leão Ascensão, sóbrio, medita­
tivo , de forte vida interior; José Manuel da Costa , es ­
tudioso e observador; Baptista Alvares, mutilado na 
grande guerra - e está dito tudo ... ; Rodrigues Cava-, 
lheiro, homem de gabinete e ao mesmo tempo político 
activo; Abrantes Tavares, combativo e audaz ... 

Propositadamente deixei para o fim Albano Pereira 
Dias d~ Magalhães que foi meu camarada na direcção. 
Formado há pouco, entrado já na vida prática , Albano 
de Magalhães foi nêste ano o colaborador indispensá-

• 

vel na obra que juntos empreetidêmos. Lá de longe vi-
nha sempre a tempo o seu conselho e o seu auxilio. 
Deve-lhe muito a Ordem Nova e muito lhe devo eu pes­
soalmente, pela sua sensatez, pelo seu trabalho, pela 
sua amizade: um a9raço, Albano de Magalhães! 

E, antes de fechar, Vá um pensamento amigo para 
José Fernandes Júnior, secretário e editor, e um agra­
decimento devido aos que auxiliaram a revista assinan -
do-a e lendo-a. A todos, muito obrigado. 

Quando um dia se fizer a história do môVimento in-

..... . . ... . . . - -
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tegralista a Ordem Nova terá nela um lugar que não 
nos compete agora dizer qual seja . Só notamos que 
procurámos sempre nestas páginas prégar integralismo 
lusitano, segundo as lições dos últimos anos da vida 
de António Sardinha. Católicos, por arreigada fé e não 
em homenagem ao interêsse nacional, fizémos à dou­
trina integralista as correcções que essa atitude nos im .. 
punha, não incorrendo nunca, segundo crêmos, nos êr­
ros que a Igreja agora condenou e muito bem. 

Cheios de fé, transferimos apenas para outro re­
ducto a nossa actividade combatente. E êste, se fica de .. 
socupado por agora, está pronto a receber-nos de no­
vo se fôr necessário ocupá -lo outra vez. 

• 

Até lá nos despedimos dos nossos leitores. 

Marcel/o Caetano. 

Não é por um singelo acaso que o nome de Pilatos apa .. 
rece no Credo. Se o Símbolo da Fé se refere a êle é por .. 
que a necessidade do poder legitimo entra na própria dou­
trina da Igreja. Depositária como é das promessas da Eter­
nidade, bem sabemos que, para \1iVer, a Igreja não precisa 
do amparo de nenhum poder dêste mundo. Mas não lhe é 

indiferente que haja uma autoridade que a reconheça e im­
ponha nas coisas do século,. çomo Pilatos no letreiro da 
Cruz reconheceu e impôs a realeza humana de Cristo. 

(Inédito) 
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António Sardinha. 
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Sugeri daqui a necessidade de se criar em Portugal uma cor­
poração de artistas católicos que fôsse uma grande escola renova­
do~a da nossa decadente Arte Cristã e um grande sindicato onde o 
amôr da colectividade fôsse a comunhão da Grei, nêste século de 
individual ismo feroz e materialista. 

Lembrei para o efeito a ressurreição das corporações france­
sas de Paris que marcaram indiscutiveln1ente no meio daquela feira 
de Artes Decorativas de 1925 (1). 

E porque a ideia foi generosamente acolhida pela sua dupla fi­
nalidade, volto ao assunto, seroando un1 nada. 

Antes , porém, relevem-me os meus Amigos a impertinência 
duma pequena digressão que talvez lhes dê razões do meu insistir. 

A devoção pelas nossas velharias artistices levou-me de jorna­
da, no passado Agosto, até às areias fúlveas e águas de cobalto de 
Vila do Conde. 

Estrada fóra, ia seguindo o corre'r ritmado da arcaria granítica 
do aqueduto que das T erras do Barroso levava ao convento de 
Santa Clara a veia pura das suas fontes claustrais, 11oje sêcas e 
mudas. 

Dofa-me vêr abatidos aqui e acolá um par de arcos dêsse ve-

• 

(t) Cf. Ordem Nooa, n.01 4-5, pag. 121-130. 
I 
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tusto aqueduto e lamentava o abandôno ingrato a que fõra votado 
com o seu lindo convento, onde a piedade e a magnificência dos 

nossos Reis e Principes, e o génio dos nossos artistas se irmana­
ram para erguer a Deus um hino de Beleza naquele cantinho privi-
legiado do Minho marítimo. • 

Tudo ali concorre a ele:var uma alma . 

A pai'sagem rica de contrastes; e de qualquer das janelas do 
cOtivento, rasgadas e senhoriais ao estilo O. João V, donde se 

contemple , sucedem-se os quadros encantadores, iluminados pela 
luz de sônho e poesía do:lnosso céu. 1 

Naquela tarde da jornada o sol declinava ensanguentando o 

mar. A luz branda, feita poalha de oiro velho , adoçava a linha que­
brada elo casario desigual embebendo-se o verde esmeralda das 
árvores dispersas, como um motivo heráldico, no ime11so campo 

de oiro das ondulações do terreno . Para àlém do Ave, rôxo de 
safidades pelo velho estaleiro, a fl echa da ·tõrre manuelina de Azu­

rara, piramidal, esbelta, perdera a neve dos azulejos e lembrava 
uma chama viva erguida ao céu num anelo de Infinito. 

A igreja é a alma da aldeia ... E enquanto as sômbras inva­
diam misteriosamente a solitária crosta, avultando-lhe as ruinas, eu 

ia evocando o passado de ideal e santidade por que ali tantas al­
mas boas , deixando talvez os seus palácios, se sepultaram vivas, 
pris ioneiras ' 'oluntárias do amor de Cristo . Tebaida de santas, ao 
abandono, erma! ... 

Não faltará quem proteste, porque o antigo convento está bem 

aplicado. 
Adaptado, feliz ou infelizmente, aos desgraçados duma socie­

dade doente, emquanto êle não cair c~mpletamente desfeito em es­
combros para vergonha nossa e vexame do Passado. 

Os and~imes da igreja provam-nos que se trabalhou na sua 
restauração, mas os operarios fizeram parede e entretantQ o côro 
da igreja continúa à chuva a apodrecer, o órgão desfaz-se em pó 

---------------·--------------·- - . ---- ---· - - ·------ -- - - - - -·-· . --- -
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de caruncho, enfern1ja-se a rexa dourada da clausure e a riqueza 

arqueológica e artística daquêle autêntico monttmento para ali está 
' . ,. . a 1ncur1a. . 

E como êste, quantos outros por esse Portugal fóra! 

Feitos da civilização liberal portuguesa que há um século con­

tinúa entre nós a evolução iconoclasta da Reforma e da Revolução 

Francesa, nas ideias e nos factos. A arte religiosa não lhe pareceu 

provar a cult11ra e o progresso da Nação, nem a expansão espiri­

tual da Raça Lus íada levada ao Brasil, à Índia, ao Japão pelas al­

mas heróicas que partiram dos conventos a completar a obra dos 

nossos Descobridores e Capitães, e daqui o bota-abaixo delirante 

e estúpido de quanto cheirasse a sacristia . 

Foi uma aberração de bom senso, t1ma manía supersticiosa do 

estrangeirismo desnacionalizador, o maçonismo em marcha. 

Sequestraram-se as abadias , os conventos e as catedrais , e, 

depois do saque, deixou-se às silvas, à palha para as bestas (l), à 

roina o resto do despojo que não acabou em cinzas, que não se . 
\>endeu em hasta pública ou se não modernizou em quarteis, em 

. 
prisões e em casas de correcção. 

Mas, castigo flagrante! - à medida que os cenóbios desapare-
• 

ceram material e moralmente, cresceram os cárceres em proporção . 
assustadora e a nossa Terra atravessa a crise moral pavorosa que 
nos faria arre cear do seu futuro se Portugal não estivesse já a re­

construir-se na juventude de hoje, cônscia da sua missão histórica. 

Voltemos aos conventos. 

Não ignoramos que a Arqueologia Nacional tratou e trata ain­

da de salvar da derrocada muitas das glórias artísticas monacais e 

diocesanas. 

·Ainda muito recentemente se destinou uma verba do Estado à 
• 

(•) E' lembrar Santa Clara de Coimbra. 
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. 
• 570 

• 

• • 
' • 

• . ' ·~ · · .. ' ~ ' • • \ 1 -



• 
• • 

\ 
1 

ORDEM NovA-N.0 t~ • 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!~ , 

conservação e restauração das matrizes de Azurara , Vila do Con­
de, Viana do Castelo, Caminha, por exemplo , que nos exigem um 
carinho enaJTlorado de quem estremece aquelas obras graciosas 
que qualquer país se orgulharia de possuir, fazendo-as correr o 

mundo em variadas edições fotográfi cas. Bem fêz o Govêmo, mas 
isso de nada vale, se se não provê doutro modo tnais lógico à con­
servação daquelas ~ outras joias arquitectónicas. 

Que o Estado ajude, é uma obrigação que Portugal lhe exige 
sendo função sua servir o bem comum na protecção declicada aos 
organismos vitais da Nação, ou coordenando esforços singulares 
que hão mister apoio para a sua plena expansão. E esse apoio é 

tanto mais imperioso quanto a oncla de individttalismo liberalista 
veio estancar iniciativas e amesquinhar aquela antiga liberalidade 
portuguesa que fundou mosteiros e colégios e dotou misericór­

dias. 

Somos pelo regresso integral às virtudes da Raça e, habitua­
dos a Vêr como por outros países se resolvem práticamente pro­
blemas que exigem dedicação desvelada e mt1itos sacrificios, não 
tememos alvitrar uma solução que as ruínas de tantos monumentos 
de há muito exigen1. Realizá-la é uma questão de bom senso, e pou­
par-se-liia a Portugal o vexame de se mostrarem aos estrangeiros 
os escombros amontoados pela nevrose política e pelo desvario 
selvagem da ignorância assalariáda e corrompida pelo sectarismo· 
demolidor. 

O Estado, então, não veria malbaratadas as suas dádivas e di­
nheiros, desviados e consumidos pelo compadrfo político, e te-los­
hia administrado consciênciosamente. 

Como escrevemos para a Gente do Resgate, a ela dedicamos 
esse plano, entre outros, que nos inspirou a visita ao convento de 
Santa Clara de Vila do Conde. 

Restitáam-se aos seus antigos senhores às abadias aban-

. -- --- ---· - --- -- -- - . -- .. -· . -
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dona das e os conventos em r11inas e ·depressa os teremos res-
, 1 taurados para glória da nossa Tradição Artística. 

• 

Não ê só uma exigência da alma católica é também a gratidão 

de Portugal que reivindica aquele acto de justiça. 

Portugal bem sabe que deve aos conventos metade da sua 

existência e qt1e a sua obra imortal de colonizador mais é do es­

capulário do monge que da espada dos seus soldados. 

Querer esquecê-lo é uma ingratidão. Negá-lo é simplesmente 

ridiculo ante a afirmação categórica dêsses padrões imorredoiros, 

:' - os conventos, - que no Brasil , na Índia, em África, nos vingam 

perante a intelectualidade do orb e, que nêste século de revisões 
• 

históricas, bem contra todos os preconceitos de religião e política, 

t eve que reconhecer a nossa grande acção civilizadora. 

Fale por nós o Brasil que nêste ponto nos dá um exemplo ad-
• 

1 mirável de desassombro confessando-se eternamente obrigado aos 

Franciscanos e Jest1itas portugueses sem os quais talvez ainda ho­

je fosse selvagem. A afirmação é do Dr. Rodrigo Costa qne a mor­

t e invejosa roubou à glória do seu país ainda na pujança da vida. 

Cinjamo-nos, porém, à Arte, a prova mais sintética da cultura 
• 

e civilização dum povo ou duma colectividade. 

A arquitectura das velhas eias românicas até nós veio ensina-
• 

da pelas grandes abadias. E' l embrar a falange de artistas de Mon-

ges bentos, Cluny •.. (1) 

A arquitectura, a pintura, os mosaicos e a escultura de Cluny 

atingirani tal aµogeu que S. Bernardo de Claraval se escandalizou 

daquele luxo espectaculoso, chamando-lhe arte tlo diabo (2). 

t 1) Fortunato de Almeida. História da /areja em Portugal; História de 
Portuaal. 

(•) Cf, C. Enlart. Manuel d 'Archéologte França/se, t. 1. L '~rchéologis 
religl2use. Paris, 190'J. 

Viollet-Le-Duc. Dictlonalre Ra/$onné de l' Architecture française. P~ris, 
1887, t. 1 • 
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Com esse prodigioso abade Suger foi consagrado oficialmente 

em 1144, na basílica real de S. Dinis, o opus francigenum que os 

arqueólogos baptizaram depois com o nome de estilo gótico. 

" Veem após os Cistercienses que suplantando os Beneditinos 

lhes continuam a tradição estética espalhando e desenvolvendo a 

nova arquitectura gótica da Borgonha pelas três qt1artas partes da 

Europa, sujeitando-se na sua arte às normas sevéras que lhes im-
• 

pusera S. Bernardo (1). 

Seguiram-lhes as pisadas Franciscanos e Dominicanos. Assis 
. 

foi berço duma nova escóla que se afirmou com Giotto , e S. Do-

mingos de Fiesole dá-nos em Fra Angélico uma síntese admirável 

do poder da f é que inspirou o pincel virginal do bem-aventurado 

dominicano. 

Quando os Monges, dando educação ao povo nas suas escó­

las, perderam o monopólio do Belo Cristão, são ainda seus discí­

pulos os artistas qtte fundam escólas e corporações que de lle de 

France levaram a toda a parte o prodigioso oprzs f rancigenum (2). 

Tócâmos ao de leve na influência artística dos mosteiros e 

conventos da Idade-Média, omitindo a que nos legaram na Renas­

cença, lembrando tão só de passagem a influência inegável da Arte 

Religiosa nas construções civis e militares (ª), porque não é possi­

vel sintetizar numas linhas de serão o muito que lhe devemos. 

\ 

Do nosso tempo muito se podia contar também. 

Permita-se-me, contudo, uma ou outra referência. 

(t) R. de Lasteyrie. L' Arch~ologle Rellsleuse en France à l' Bpoque R<>-
thlque, t. I. Paris, 1926. . 

André Mlchel . fllstolre de l' Art. t. 11, Formatlon, expanslon et é~otu-
tion de l' Art Gothique. 

(•) Cfr. C. Entart, op. clt. 
Vlotlet-Le-Ouc, op. ctt. t. 1. 
(B) Cfr. Réné Schnetder. l' Art Fronçals. 
Moyen-A~e - Renaissance. 
Paris, 1913. 
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I 

A abadia beneditina de Beuron, na Alemanha, tomou-se após 
a sua restauração um centro tão notável de cultura e arte que cons­
titúi desde o passádo século uma genuina escola de pintura e arte 
decorativa, hierática e litúrgica, sendo um verdadeiro oásis no m.eio 
das desvairadas concepções estéticas que vertiginosamente se têm 
s ucediáo neste século de indisciplina. Ainda que o influxo da escó-
1a beuronense não tenha sido grande àquém do Reno , é certo pue 
n ão poucos dos seus câno11es estéticos influíram na arte decorati­
-va e monumental profana da Alemanha (1). 

Das filiais de Beuron, Maredsot1s, na Bélgica, segue a tradi­
ção da casa -mãe , mantendo bem acesa a chan1a da Beleza nas s uas 
oficinas de Artes e Ofícios , cujos trabalhos se puderam admirar 
na exposição litúrgica de Matinas de 1924 e no dimint1to oratório 
do pavilhão belga da exposição de Artes Modernas de Paris , o ano 
passado. 

Não falemos já nos ozzvroírs de indumentária religiosa dirigi­
dos técnica e espiritualmente por religiosas e religiosos. 

1 

A Arte Cristã, hoje como outróra, preocupa as nações cultas, 
sendo os edifícios do culto objecto de iniciativas estéticas mais 
originais . 

• 

A catedral de Haarlem, na Holanda; a de Vich, na Catalunha; 
o templo da Sagrada Familia, de Barcelona; e tantos outros da 
França dos nossos dias, são argumento incontestável da vitalidade 
da Beleza Católica. 

' E é esta vitalidade que admiramos no passado das nossas ca-
tedrais, em Alcobaça, na Batalha, em Belem, em Mafra. 

Mas, apagada a Vil tristeza, em Portugal, exceptuada uma mi-
• 

noria, Vi\>e-se de preconceitos que a par 4a grande ignorância têm 

(l) Cfr. Abel Fabre. Ptwes d" Art ChrlUen, e Josef Kreltmater, s. J. 
Beuron Kunst-Elne, susdrucks form der chrlstllcben Mystlk. Herder, 9.ª 
edlçlo, 1914. 
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fomentado o sectarismo político e iconoclasta, impedindo-se assim 
a reconstrução dum organismo vital da Nação como são as abadias · 

e os conventos . 
Noutro país como nos Estados Unidos, que por não ter tradi­

ções se deitou a copiar velharias europeias, ou a lE:Vá-las dos nos ­
sos museus, há muito que o nosso mal estaria remediado e con-, 
ventos como o de Santa Clara , de Vila do Conde, estariam hoje 
restat1rados e entregt1es aos religiosos sem temor do obscurantis ­
mo mediévico. 

A civilização daquelas terras de liberdade não ten1e os Mon­
ges , as Freiras e os J esuitas. 

~stes , àlém de inúmeros colégios de estudos secundários e s u­
periores , manteem nada menos do que onze universidades, dando-

• 
se nelas cursos completos de Arqueologia e Arte (1) . 

Estamos talvez longe ainda de vêr realizado entre nós êste 
• 

nosso sonho. 

Mas enquanto se não organizem os mosteiros que nos auxi­

liem generosamente, até com as suas escólas de Artes e Oficios 
aonde se eduquem e cultivem tantos talentos perdidos pelas nossas 
aldeias, urge criar em Portt1gal uma grande corporação de artistas 
católicos. 

Primeiramente porque a Arte Cristã portuguesa exige u111a res­
tauração e inovação nas suas igrejas e mosteiros, e a sua conser­
vação requere um agrupamento constante, educado técnica e reli­
giosamente que vele zelosa e criteriosamente aqueles padrões da 
nossa Arte. 

' 
-< 

Educação técnica e profissional, - dada com todas as exigên-

• 

(') Sõbre o espírito artfatlco dos jesultae tela•se Pranclsco Roclrliuea. 
Pormoç4o .lnlelecblal do J•alllla, Porto. 1911. 

• 
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cias do nosso século, - não pode have-la sem uma escóla que pro­
porcione dos pais aos filhos, dos mestres aos discipulos uma tra­
dição constante e um auxilio mútuo. 

O s nossos artistas rurais , rotineiros e copistas, vivem sem for­
mação profissional , sem conhecimentos práticos dos nossos velhos 

estilos, e ignoram totalmente os processos modernos de economi­
zar tempo com o sett máximo rendimento. Os processos e os ins­
trumentos das suas variadas profissões são às vezes rudimentares 
e é maravilha que os prodígios lhes sáiatn das mãos. 

D esconhecem a técnica dos frescos, dos mosaicos que muito 
boa falta nos fazem nos vãos das nossas igrejas e até das nossas 
casas carregadas de estuques barocos, imitações de mármores e 
madeiras, forrados de papel, - outra reles imitação das tapeçarias> 
- ou invadidos de crómos e Vias-crucis importados ele França. 
Alemanha e Itália. Ainda se ao menos se lembrassem dos panos 
de azulejos , tão portugueses e tão belos! Voltar-se-hia à arte do 
ferro forjado , restaurando-se a encantadora tradição das rexas, dos 
ferrolhos cinzelados, lampadáriQs, candís, etc., etc., usando-se 
contudo, de todos os processos modernos com que a sciência e a 
industria favorecem a Arte dos metais. 

E de tantos santeiros que por aí andam moldando o gesso e o 
barro que plêiade de escultôres se não podia criar! .. . 

Essa escóla técnica e profissional ministraria aos seus alu11os 
as novas tendências estéticas, fornecendo-lhes modelos de traba­
lho, tornando conhecido o novo material de construção e fórma e, 
sem lhes coarctar a liberdade de criar coisas novas disciplinaria to­
das as energias sob os cânones corporati\7os. Com a unidade de 
acção e pensamento mantinha-se uma escóla nacional de erquitec­
tura, pintura, escultura e artes auxiliares. 

A falta dessa disciplina e educação estética teem-se s.eguido 
todos os caprichos fantasmagóricos e eictra\7agtncias impressionis-
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tas, cubfsticas e futuristas . Não é que sejamos peles manias imita­
tivas que são afinal uma pobreza. 

As escólas do passado, são normas directives apenas na for­
mação do gosto. 

A essas aulas técnicas e profissionais da corporação devem-se 
juntar as conferências religiosas nas quais o dogma, a exegese dos 
Evangelhos e a liturgia fornecessem aos artistas o alÍmento espiri­
tual que ~vificsra as obres da Idade-Média, unindo a Arte e e Fé 

, 
que desde a Renascença se divorciaram (1). 

Não escassearam desde então os motivos religiosos nas mul­
tiplas telas, na escultura daquêles artistas, mas a Arte obedeceu 
geralmente a tendências nada cristãs e o espírito que a eivou não 
foi nada religioso . 

Rubens, por exemplo, que ouvia missa todos os dias , ia haurir 
as maximas da sua vida não aos Evangelhos e aos Padres de Igre-, . 
ja, mas em juvenal e assim o seu pincel se sente animado de sen-
sualidade pagã (~). 

• • 

Se corressemos as vidas doutros artistas daquela época talvez 
nos não edificássemos das fontes de inspiração das suas obras. , 

Não basta, por isso, a freqilência, o con\fVio -das academias 
pare formar um artista cristão, no sentido rigoroso da pela\>ra. 

A necessidade duma educação religiosa e litúrgica impõe-se­
Jhe como a aprendizagem técnica. 

Ninguém nega humanismo aos mestres da Renascença, mas é 
certo que a crítica desapaixonada dos nossos dias se extasie de 

\ 

• 

preferência ente a Fé e o espírito dos Primitivos, ,de Giotto, de . 
Fre Angélico pelos sentimentos profundos e chama de ideal cris-
tão que em nós despertam . 

• 

------

(') Re'fue Apolosz~t14ue. Parla, li de Out. de tme. 
P> ctr. Re~ue Apolo••t1caue. N. 0 clt • 
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Da formação religiosa seguir-se-hia psicológicamente a forma­

ção da consciência profissional e a .dedicação escrupulosa à colec­
tividade, virtudes que a sêde do lucro secou e a onda do individua­
lismo revolucionário afogou. O q11e Péguy lamenta da França, po­
dêmo-lo também sentir de nós (1). 

S e juntarmos a todas as razões de ordem estética e religiosa & 
• 

não menor de darmos que fazer a tantos braços caídos e a tantos 
• 

lares necessitados que põem na emigração o remédio falaz dos seus 

meles, creio bem que temos provada a necessidade imperiosa de 
se criar em Portugal uma corporação ao menos, como L' Arche ou 

Ateliers d' Art S acré, de Paris . 

E' forçoso abreviar estas notas qtte já vão àlém das páginas 

que a gentileza dos n!etts Amigos me concedeu para seroar. Mas 
permite-se-me a revelação de uns factos cuja significação animará 
a mais de um artista a empreender a tarefa magna por que nos em­

penhamos. Como os músicos não devem faltar na sonhada corpo­
ração, êste caso P.,com êles. 

E stando na Bélgica lembrei-me um dia de pedir de Lisboa al­
gumas partituras de música sacra portuguesa dos séculos XVI e 

• 

XVII para tomá-las conhecidas de uns reverendíssimos colégas 
que ignoravam a nossa antiga escóla musical. 

Com espanto meu, recebi de uma casa acreditada da capital a 

certeza qu~ não havia nada editado daquele passado glorioso e 
pouco do presente. ' 

• 

(L) Ch. Péguy. l' Arg-:nt. . 
«Nous a~ons connu ce soln poussé jusqu' à la perfection, égal dans 

l'ensemble égat dans le plu.; intime détatl. No.us a~ons connu cette plét~ 
de l'ouorag2 blen falte poussée, maintenue jusqu'à ses plus extrêmes exi· 
aences. J'ai 'OU toute mon enfance rempalller des cl1aises exactement et du 
même esprit, du même cmur ~t de la même matn que ce même peuple a9alt 
tllill~ ses cathédrales •.• 
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Em compensação mandava-me um catálogo de (o.r-trots, 
one steeps, valsinhas e fadinhos sensacionais porque a frivolida­
de e o máu gôsto se encarr'- gnVam de esgotar aquelas novidades 

exóticas e doentias. 
E lembrar-se a gente que os córos das nossas catedrais , se­

minários e colégios se veem obrigados a recorrer à Itália, à Ale­
manha, à França, conhecendo-lhes os tnestres antigos e modernos 

e ignorando tristemente as obras dos nossos ! 
Queixamo-nos depois de ignorância que vai lá por fóra a nos­

s o respeito ! 
A culpa é só nossa em grande parte, porque nem sequer faze­

mos valer o muito que tivemos . O outro facto é com todos nós. 
Queria umas lembranças pare uma festa íntima, umas imagens ar­
tistices que fossem reproduções dos quadros , esculturas dos nos­

sos artistas cris tãos. 
Tambem as não achei. 
Em troca ofereciam-me muitas itnagens importadas de Roma, 

Munich, Paris; tricrornias, sépias, carvões reproduzindo frescos de 

Fra Angélico, de Giotto, te·las de Rafael, Vinci, Murillo, e urna sé­
rie de iluminuras da in4ustria moderna francesa. E tudo aquilo anda 
aos rniihares pelos devocionários portugueses ... 

Tão pouco é o nosso patrio1ismo em conhecer sequer e vulga­

rizar nas Colónias e Brasil as obars de Frei Carlos, de Nuno Gon­
çalves, Grão Vasco, Cristovão de Figueiredo e tantos outros. 

A saildede do que fomos deve bastar para que se funde a cor-. . ' 

poração católica dos mestres arquitectos, cantores, canteiros, pin-
• 

-.., tores, paramenteiros, ourives, escultores, marceneiros, etc., etc. 

Exige-no-la Portugal que espera a restauração das suas cate-
' 

drais, abadias e conventos . 

. De\>êmo-la à história da nossa Arte que ha muito nos pede que 

· se conheça sequer ao menos dos Portugueses. Ressuscitem-se do 
' 

pó dos cQrtorios e li\1rarias as partituras dos nossos mestres-.cape- 1: 
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la, as iluminuras dos livros de Horas das nossas Rainhas e Prin­

cesas. 
Vingue-se a escóla de pintura nacional, a nossa rica ourive­

saria que deu aos museus da Europa tantas fili granas de custódias 

e cálices manuelinos e restitua-se às sacristias dos nossos seques­
trados templos o bordado sentido e piedoso das suas casules e al­
"ªs. E' tarefa rude e empresa de genios, mas bem digna de quem 
herdou dos seus A vós a glória de povo civilizador. 

Artistas da geração do Resgate, pesa sôbre Vós a responsabi­
lidade do porvir artístico de Porhtgal. 

A chama da Beleza, que nunca se extinguiu na nossa Terrra, 

jlumine os Mestres da futura corporação católica, inspirando-lhes 
a Arte o risco genial de novas catedrais que o cinzel dos nossQs 
canteiros ha de rendilhar amorosamente, tratando com a mesma 

piedade estética um adõrno de um ferrõlho, as tinhas dum palácio 
e duma área, as filigranas dum relicário e os relêvos dum díptico 

de .marfim. 

• 

Afonso Domingues. 

.. Ili ••••••••••••••••••• 

' 

Aborrecido com a «fraternidade» re11olucionária, tento 
em 11oga no seu tempo, costuma11a dizer o senhor de Met .. 

· temich _que, se ti~esse um irmão, lhe chamaria primo. Mas 
• 

o que nunca se lembrou de dizer era o que chamaria a um 

primo se êle lhe saísse irmao. · 

(ln,dlto). 
I 
' Antdnlo Sardinha • 

., , 

• 

' 

• 
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A morte do 
• 

• 
cacique 

• 

1 1 1 

Os h.omens -bons , os juizes do povo, os procuradores dos con­
celhos que nos bons tempos do Portugal português iam a Côrtes 
zelar os legitimos interêsses dos municipios ou justificar seus pri­
vilégios, morreram às marretadas de Mous inho da S ilveira; n1orre­
ram isolados do mundo, à lareira antiga, sorvendo rapé e rabujan­
do dos pedreiros-livres; morreram arcabuzados pelos quadrilhei .. 
ros liberais, pelos ladrões políticos dos Marçaes e quejandos nos 
cariados solares onde aferrolhavam dobrões e guardavam a sua fé 

legitimista. 
Em seu lugar,· o Constitucionalismo creou \l cacique. No princí .. 

pio, o cacique foi guerrilheiro e ladrão. Enriqueceu. Vinculou-se à 

terra e, de aventureiro que foi, a normalidade constitucionalista 
'1eio encontra-lo farto e bem ligado por parentesco às melhores fa­
milias da nova e até da antiga nobreza. ~le fez-se então chefe con­
celhío de partido, influente e de valimento, muitas vezes culto, per .. 
dulário para. com a colectividade, amigo para os correligionários , 

1
desinteressado e franco. 

A Republica asselvajando o deboche eleitoral ào Cartismo, não 
teve de comêço necessidade do Cacique. Mas, regime i.mpôsto pe­
lo terrôr e mantido pelo próprio mêdo, aproveitou da engrenagem 
eleitoral, com a instituição caciquista, o cabo· de vai-vem do voto 

' 
e do fa\1ôr: No principio o influente republicano foi carbonário. A 
Republica fez dêle o que adiante se '1erá. O novo cacique, peque­
no graduado maçónico, semeou o pânico, arregimentou sicários 

• • 

• 
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• 

nas missas negras da Maçonaria e da Carbonária, assaltot1 con­
\>entos, espalhou o mêdo e por vezes o luto. 

F ez-se respeitar pelo mêdo que infundia o mistério tenebroso 
das iniciações, pelas prisões que fez de conspiradores mQnárqui­
cos, pelas igrejas que fechou, pelos antigos caciques que perse­
guiu, pela violência, pelo vexame ou pelo crime. 

, 
As anti gas, acrescentou novas manhas. Mas não soube puxar 

pelos cordões duma bôlsa que só se alargava para n1elhor se en­
cher. Obras de público proveito a espensas próprias, são coisa 
que o cacique jacobino não quere, não sabe ou não pode fazer. 

Raros exemplos de subsídios para reparação de pequenas es­
tradas ou auxilio de Miseri cordias que a Maçonaria tomou de as­
salto e espoliou, arrancados por sua influência em vesperas aper­
tadas de eleições, são outros tantos casos escuros , suspeitos, con­
fusos, onde a má língua provinciana deixa babas sujas de escan­
dalo. 

O novo cacique, à imagem e semelhança do regime , guerreou 
primeiro, saqueou depois, quando a conft1são re-volucionária ou as 
montarias aos r eaccionários lhe não davam aso a guerrear, chaci .. 
nar e saquear simultaneamente. 

Enquanto teve mêdo da própria sombra escabreou, perseguiu, 
• 

delapidou. Depois, arredado o perigo, era preciso consolidar na 
abastança os interêsses, as influências criadas e já legítimas . 

Então o cacique, videirinho e meliante, soube tirar partido do 
seu partido; soube arranchar e tirar vantagens em todos os negó-

• 

cios, em todos os escandalos, em todos os largos ensejos de ra-
zia e de réga-bofe, da sua privilegiada situação de cacique e defen­
sor da Republica . 

Teve o prestigio do mêdo; mas o mêdo esvaiu-se com o tem­
po; o prestigio desapareceu, esmoreceu, dissipou-se com a ·perse­
guição ~rganizada nas hordas dos cafres defensores . Enriqueceu e 
fez-se conservador. Ainda o veremos beato, que êle já se confessa 

- - ---- -- - - -~ - . - -~------ · ----- - - . . - - - . - -
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r eligioso, duma religião mttito sua, feita do mêdo que já não inspi­

ra, mas odiando ainda a padrallzada ... 
O enxurro dourado da corrupção democrática, enlameando e 

engordanc.lo, não soube crear e enraizar o venerando Caciquismo 

dos bons tempos da Carta, tolerante e conselheiral. 

O povo, que não é tolo - mesmo quan<.io mais cégo e parVo 

nos parece - sacudido o 'pesadelo da inquisição jacobina, fez nos 

bonzos anafádos mas sovinas <lo caciquismo eleitoral o mesmo que 

os cães fazem nos frades de p"'dra e ct1nhaes das paredes, alçando 

a perna . . . 

• 

O influente prestigioso, ricaço, culto ou de l t tras gordas, do 

Constitucionalis1no; o cacique rancoroso, valdevinos e arra11jista da 

Democracia - acabaram no comodismo ou hibernam numa catalep­

sia visinha da morte, se é que não debicam já a casca do ovo em 

algum chôco r evolucionário. 

IV 

Entretanto, os Sylas e os Mários dos últimos prQnunciamen­

tos e golpes militares põem ttmas tristes, umas desoladoras reti-
• 

cencias na suja história do nosso parlan1entarismo, nessa última pá­

gina àuma história obscena que está pedindo o rubro ponto final na 

exclamação triunfante duma espada em sangue. 

Já não há caciques! Já não há caciques! Fechado o câno de 

esgoto do ruidoso vomitório parlamentar, quebrada a escada de 

caracol do voto e do favor, o caciquismo definhou, anulou-se, mor-

reu. Chorae-o, rezae-lhe pela alma, ó Vós que da Urna arrancastes 

honras e proveitos, empregos rendosos ou mandatos de depu­

tados l 

O que sois, o que fostes, a êle, ao cacique que aí jaz, o de~eis. 

O desaparecimento dêste ~enerando sustentaculo da «ordem» cons-
\ 
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• 

t itucional , que Mestre Gil, se vivo fosse, ageitaria na titeragem gro­

têsca de bôa parte das suas farças - deixou os votantes na orfan­
dade e os reclamantes em confusão. Sem pastor nem dono, sem 
uma otganização sólida, harmoniosa e equilibrada onde os seus in­
terêsses sejam atendidos e os seus clamôres escutados - os póvos 
entrouxam duas mudas de roupa branca~e abalam em comissão pa­

ra Lisboa, até aos minis térios, até áqttela Arcada qt1e é ainda a fon­
te dos favores e a frágua do fomento, onde se talham estradas e 

pespontam linhas ferreas. 
E que fazem os homens a quem o Exército português em su­

cessivas e misteriosas selecções, confiou os destinos da Nação? 
A 

Eles dispensaram o Cacique, é certo. Mas continuam como 
que amarrados e enleados na rêde de formulas e de preconceitos 
que o geraram. O pudôr constitucional e um medroso arbitrio ad­

ministrativo, anulam certas veleidades reformadoras que mal afló­

ram, logo se retraem. Nenhuma instituição ainda foi crea<la que 
possa substitt1ir com vantagem o Cacique e o seu sistema eleito­

ral. Pelo contrário. 

' . 

Olvidádas , pelo coaxar das rãs democraticas que viam em pe­
rigo o charco da Republica, postas de parte as directrizes nacio­

nalistas e corporativas que nos alvôres do triur1fo militarista con­
sentiram ao País uma aspiração forte, funda e rejuvenescedora de 

alívio e de esperança - rumoreja-se por vezes um regresso mais 
ou menos próximo à normalidade constitucional, à liberdade do es­

candalo progressivo, às e leições, ao regime da urna, da falcatrúa, 

do suborno e do cacique. 
• 

1 

• 

. 

Mais de seis mezes que a nova situação tem já de vida, e não 
se sabe ainda ao certo, em que lei, em que regime vivemos, que 

princípios, que filosofia política nos governam ou presidem à obra 

dispersive, fragmentária e, portanto, inutil dêstes homens de b0a­

\1ontade ... e nada mais . . 
Não se tendo produzido nem notado até agora quaisquer gra-

• 
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\7es e radicais alterações na desorganização social, administrativa 
e económica do sistema demo-liberalista, se ha os mesmos admi­
nistradores e comissões concelhias de confiança política, a mesma 
livre•concorrência e a mesma repressão no trabalho e no comér­
cio, o mesmo predominio plutocrático e o mesmo relaxado aban­
dono do proletariádo urbanisado às sevícias anarquistas da C. G . . 
T. e outros instrumentos de guerra social que o estrangeiro fomen­
ta - há o direito, não já de descrêr em absoluto duma futura obra 
reformadora do actual govêrno saído duma série de decisões mili-

• litares, mas de duvidar da eficácia dos seus morosos , incompre-
ensiveis e inconsistentes processas de reforma. 

Pode alguma coisa ter mudado em Portugal. Aparentemente, 
só a inutilidade e a morte dum Cacique decrepito e o eclipse da 
política partidária no-lo confirmam. · ~ 

Vendo, porém, a Nação e o Estado no seu conjunto-, na sua 
"1ida; nas suas queixas , nas suas obras e no funcionamento do seu 
complicado aparelho administrativo, fiscal e burocrático, somos 
forçados a concluir - ejuizando muito pelo que vemos e mais ainda 
pelo que ouvimos aos homens do govêrno e à sua imprensa - que 
a situação actual não pode, não quere Ott não sabe, por mêdo, por 
comodismo ou por insuficiência ou por ignorância doutrinária, rom- 1 

• 

per o fuliginoso senda1 de teias de aranha que a envolve e lhe en-
cobre a \1ista das realidades e do futuro, lhe tolhe os movimentos 
saudáveis e abafe o rumor de cada \1ez mais forte e mais nítido de 
uma nova alma nacional. 

Apesar de tudo, vivemos em perfeita normalidade constitucio­

nal, provisóriamente sem parlamento. 
Também assim foi o govêr-no p~ovisório ... 
Já não ha Caciques, é certo. Mas, se os novos governantes ai-. 

guma \7ez · pensaram em abolir definitivamente o parlamentariswo e 
o sufrágio político, e acabar com o degradante sofisma <tas elei-. 
ções e , com as alcateias devoristas dos partidos - para quando · 
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a reforn1a radical , instante e indis pensavel que dê base sólida e ra­

cional e humana a uma grande organização nacional que fique, que 

s irva e que perdure? 

Para quando a organização corporativa das Artes e dos Ofi­

cios ? Quando se legisla a valer sôbre o e11quadramento oficíal, or­

gânico e jurídico d e todas as actividades de Inteligência e do Tra­

balho? Quando se faz a g rande Revolução que destrúa o barbaris­

mo individualis ta e modéle uma nova vida social sôbire o Gremíalis­

mo e o Municipalismo que a s alvação geral impõe e a Nação de­

seja ? 
• 

Mas se o acanhado objectivo desta ditadura parrana consiste 

apenas num arejamento de honesticlade às pocilgas governamentaes 

que os partidos deixaram n11ma estrum eira de escândalos, se as 

e leições ~irão em breve, e o parlamento voltará para lembrar à Na .. 

ção estten1unhada a negra vacuidade do seu sonho e a miséria mais 

negra do se t1 fado - para qu ê este alvoroçado e baboso falar de 

'Vida nova ? 

Então para que se levantaram as legiões da «Ordem», e do Mi­

nho ao Algarve caíram sôbre a Urbe corrupta, por um dôce Maio 

de rosas e de esperanças? 

Foi só para qt1e a Republica pudesse alinhavar, sôbre os farra­

pos esburacados e manchados de sangue e de lama, um alvo re­

mendo de moralidade serzi<la à ponta de espadQ.? ... 

Para isso - confessêmo-lo - não valia a pena tanto berreiro 

inútil e tanto esfôrço Vão . Deixassem então medrar o Cacique sô­

bre cujos fúnebres despojos aqui deixamos a única lágrima de sau­

dade que, neste dia de Fieis Defuntos , cairá sôbre o seu .esquife 

abandonado. . . · 

César de Oliveira. 

• 
• 
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UM IN CI DEN T E 
• 

A prop ósito da local publicada no n osso n .º 11 sob 
o titulo «Conselheiro Fernando de Sousa» , os jornais 
Correio de Coimbra e Novidades fizeram a lguns co­
mentários descabidos, menos verdadeiros e nada cris­
tãos a que um dos nossos r edactores respondeu na 
Ideia Nacional. 

Ape sar de nessa resposta se repta r as Novidades 
para provarem" a ·afirm ação de que a Ordem Nova era 
um baluarte e rguido contra a autoridade da Igreja , esse 

j ornal não tocot1 mais no assunto , legitimando , portanto, 
a acusação que lhe fizémos e agora repetimos, de men­
tir sem pudôr, por espírito de intriga e por falta de 
caracter. 

Sôbre o assunto, Albano de Magalhães escreveu 
para Lisboa as seguintes cartas: 

M ;;1L caro Marcelo: 

Vi, pelo que escreveste na Ideia Nacional, que o Correio de 

Coimbra lembrou·-se agora da Ordem Nova para lhe dispensar o 
seu carinhoso a11.rilio, pois hão era outra coisa de esperar dutn 
jornal católico para uma re\7ista monárquica que desde o primeiro 

·--· --- ----- - -· ···-- . 
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número tem sido sempre em primeiro plano católica, apostólica e 
romana, acompanhado de palavras que deturpam a verdade. 

Há muito tempo que não leio o C. de C. por não se acomodar 

com o meu caracter a atitude de certos colaboradores que diziam 
e desdiziam com a facilidade própria daqueles que sendo «sa­

pateiros querem tocar rabecão». 

Lembro-me que esse jornal disse à nossa Ordem N ova que, 
' se apresenta hoje tal qual o primeiro número, palavras de estimulo. 

Agora desdirá ! .. . Orgulhemo-nos nós (queres vêr que nos cha­

mam vaidosos ou fariseus!) como católicos, duma atitude que se 

mentem sempre a mesma, coerente com a doutrina que defende­

mos e t enhamos caridade de quem dizendo- se católico não sabe 

que se péca por pensamentos, palavras e obras ... 
Se êles tiverem autoridade moral que nos lancem a primeira 

pedra que pode ser que vá de recochete .. . 

Nós como católicos que somos, sabemos a quem devemog obe­

diência e, graças a D eus, os nossos Superiores sabem com quem 

e&ão. . •• 

. 
Aos jornalistas que se querem meter comnôsco achamos-lhes 

graça, qttando não lamentamos que aqueles que algum bem pode­

riam fazer desperdicem tão mal o tempo de que D eus lhes tomará 

conta. Mas deixe-mo-los comovidos, como espirituosamente dizes, 

nessa toada embaladora . . . 

~em me~ano isto escreveria se não m'o exigisse a memória do 

nosso Mestre António Sardinha que êles não sabem respeitar . 

Esclareçamos definitivamente a verdade, em homenagem ao 

nosso querido morto, que o Correio de Coimbra e algumas pes-
• 

soas a seu belo prazer teem adulterado. Vi pelo teu artigo que êles 

querem vêr mais uma vez (que grandes olhos 1) no «Adia11te por sô· 

bre os cada\>eres» uma adesão ao Centro Católico.. Desde já de­

claro como católico e para não. me sujeitar a palavras mal ditas e 

mal escritas a que teria de responder, que o Centro Católico me 

. - --- - - . - -·------- . -· ---- - . 
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merece igual respeito àquêle que voto e todas as obres do Episco­
pado. A única razão porque não pertenço ao Centro Católico é 

porque êste não me admite, por ser integralista no pleno goso da 
• 

ectividade. Por isso não sou menos católico, porque do catoli­
cismo de cada um, quando êle é verdadeiro, só Deus o sabe a1Ja­
liar e julgar, embora por êste mundo de misérias eu tenha visto 
muita gente que se permite também a1Jaliá-lo e julgá-lo ... 

Vejo ... me forçado a dizer todas estas coisas porque estamos 
. 

riuma época em que os pensamentos dos '1'~e morreram e dos que 
~1Jent são muito mal interpretados. Mostremos autenticamente <> 
pensamento de António Sardinha no «Adiante por sôbre <'S cada-
veres». 

Em Maio de 19'25 esteve António Sardinha em Coimbra. Numa 
conversa que teve com dezenas de Integralistas exortou-nos a uma 

atitude francamente católica e monárquica. E tanto esta atitude 
não era meramente intelectual, que foi êle próprio que no­
meou a Junta Escolar Integralista de que eu fazia parte. Por 
não concordarem com António Surdinha, discutiram com êle Gon· · 
çalves Dias e Te1Jares da Mata e, se não me engano, Abranches 
Martins que podem, juntamente com todos os outros rapazes, tes• 
temunhar êste facto, sendo demais a mais G. D. e A. M. colabora-
·dores do Correio de Coimbra. 

' 

Tempo.s depois, pensando nós na criação da Ordem Nova es­
crevi a António Sardinha expontlo-lhe o caracter e os fins da re­
~sta, respondendo-me êle com uma carta de que transcrê\ro o 
aplauso que dá à nossa ideia. «O n.0 1 da 2.ª série da Naçao Por- , 
tuguesa, aparece até 15 de Setembro. No artigo de abertura Adian­
te por sôbre os cadaoeres, ef tracejo a nossa conduta. De11tro 

dela cabe o plano da re'Jlsta. Coisa modesta, simples despregar ~e 
azas, campo de exercido e de estudo para gente que começa. Con­
tem comigo intelectual e moralmente». 

A re'lista era católica e monárq"ica, tinha todo o awdlio de 
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António Saráinha que me <lizia nesta carta escrita no dia 14 de 

Agosto 1924, mêses antes de morrer, que no artigo Adiante por 
sóbre os cadaveres, estava contida a nossa co11duta. 

I E para mostrar bem que esse artigo continha a doutrina ' que 

1 
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hoje C.ef end.emos, dírei rnais que sendo eu nessa altura Vice-presi-

dente do C. A . D. C. cujo orgão é a r e\lista Estudos, onde a ques­

r egime era desprezada, António Sardinha indicava que a nossa con­

duta católica e monarquice devia ser norteado pelo pensamento que 

deixava no «A diante por sôbre os cadáver es». Era extraordinário 

que António Sardinha aplattdisse uma r evista de adesão ao Centro 

Católico ao vice-presidente do C . A. D. C ., director, portanto, 

duma agr emiação que t inha como seu orgão Estudos; seria dis­

persar . as fôrças inutilmente e António Sardinha não se perdia em 

inutilidades nem aconselhava aos outros que se perdessem. Preza 

a Deus, ao menos, que êstes que o querem para si, lhe seguissem 

êste exemplo-... 

Mas ainda há mais ! Nós católicos e monerquicos não sômos 

como muitos monerquicos que não sabem sêr católicos. 

António Sardinha era daqueles monerquicos que sabiam sêr 
• . 

católicos e, por isso, conhecia bem o melindre desta questão. Di­

zia nesta certa <<mal me avistei ainda com o snr. Arcebispo de 
Evora. O assunto é melindroso e carecemos de avançar com 
c a1itela • •. >> 

Estava bem acesa a quest~ .u do Centro e António Sardinha nao 

nos monda rec1zar, manda-nos «avançar com cautela». Que faria 

hoje com essa questão inteiramente morta •.. A Ordem Nova tem 

«avançado» e com tanta <<cautela» que se não merece o estimulo do 

Correio de Coimbra, continúa a merecer . ~ estimulo de Alguém 

que vale muito maie do que o Correio de Coimbra. 
Esta resposta não foi só para o Correio de Coimbra, mas pa­

ra todos aquêles que não teem pejo de fa~er identicas afirma­
ções. Serão homens de má .fé, homens sem· caracter se insistirem 
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em roubar o pensamento daquêle que nos guia sempre na Ordem 

Nova, sob a sua égide fundada, e conser"Vada sob a sua benção 

do Céu. · 
O património de António Sardinha pertence-nos pttro como 

• 
nos foi legado e nós seus herdeiros , católicos e monarquicos, co1'-
ser"Vá-lo-hemos até que as fõrças nos faltem, religiosamente. 

Albano P. Dias de Magalllães . 
• 

Resende - Dia de Pascoa - 927 

M eu caro Marcelo: 

Acabo de lêr a ldéa Nac,ional em que respondes às Novida-
/ 

de.s. Fiqttei irritado, como podes calcular, ao vêr que o nosso ca-
• 

tolicismo nt1nca pôsto em dúvida pelas autoridades da Igre ja, é pe-
caminosamente acusado pelÓ «brilhante diário» que nos insulte. 

Por agora lembro apenas aquele artigo que publique~ no 
n.º 2 da Ordem Nova, em que invocava o conselho de Santo 
Agostinho «Paz aos homens, guerra aos êrros» e que as Noi,i­
dades seguem, trocadas somente as paíavras: «paz aos êrros, gue1Ta 
aos homens». 

Nêsse artigo dizia eu e repito-o, custe o que custar a esses 
ornalistas cató1icos esperando o .seu anátema se são capazes.-

• 

«Pelos legítimos representantes de Deus trabalharemos sempre 
dentro da doutrina que ensinam. As scisões e a indisciplina. no 
n'Qsso campo são conhecidos só por aquêles que não sab,em o que -
é autoridade nem .. obediência e, conseqüentemente, desconhecem 

• 

es regras da disciplina. 
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Quando os nossos detractores se esconderem na ir.·esponsa­
bilidade do anonimato ou não nos merecerem o respeito que se de­
\'em a homens de bem, ou quando já desesperados na prisão em 
que satânicamente t eimam em se servirem em último recurso da 
m entira e da insinuação, para nos ferirem no combate, nós dei­
xá-los-hemos falar, lamentando-os compadecidos . 

A insinuação e a intriga sujam a agua quando passa e só nela 
se deleita quem gostar de beber agua suja». 

A sua caridade consiste na deslealdade destas arnias e o seu 
combate em fazer paz com êrros e com a rnentira ! Louvado seja 
Deus e a Sua Igreja que persiste imaculada com tais servidores ! 

E t ermino para s empre. 
Deixá-los lá falar. 

Teu amigo certo 

Albano Dias de Magalhães . 

INSTITUTO DE ANTÓNIO SARDINHA 

• 
Não se sabe porquê o snr. Go\'ernador Ci\>il de Lisboa encer-

rou o Instituto de António Sardinha. 
Não se sabe porquê S. Ex.ª ainda não apro\>ou os Estatutos 

que lhe foram entres&ues. 
Não se sabe porquê, S. Ex.ª mentem a ordem de encerramen­

to, tendo já aberto as ju\>entudes Monárquicas Conse~adoras e 
outros centros políticos e não tendo fechado nunca a Sedra Nooa. 

Que mistério mo\>e o sr. Go\>emador Ci\>il? 
Que má \'ontade existe nas esferas go\>emamentais desta Dita­

dura falida? 
• 

Ordem Nooa protesta indignadamente contra o encerramento 
do Instituto de António Sardinha e contra o regime de excepção a 
qne os nacionalistas estão submetidos t · 
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Condfç6e1 de assinatura 
• 

Continente, Ilhas e. Espanha ••..... 
Colónias portuguesas ••........... 
Estranjeiro .......... · .......... · . 

6 ntiancros 
12$50 

-

Número avulso: 2$50 

Jli n6meros 

24$00 
36$00 
40$00 

Para os assinantes da Nação Portuguesa e eclesiás­
ticos, no Continente: 

6 n1ímeros: 10$00 12 números: 20$00 
As assinaturas não pagas directamente à Administra­

ção sofrem um aumento de um escudo para despesa~ de 
· correio. As despesas de cobranÇa das assinaturas das coló­

nias e estrangeiro são de conta dos srs. assinantes. 
A todos aqueles para quem enviamos a revista e não 

a queiram assinar pedimos a fineza de a devolver no mai~ 
:urto prazo de temP-o. Aos que a não devolverem manda 
esta administração -cobrar, em· todos os períodos de 
cobrança, as assinaturas em c!fvida. Rogamos, porém, a . 

.... todos os srs. assinantes que tenham as suas as~inaturas 
em átrazo o favor de as liquidarem prontamente. a fim 
de nos evitarem maiores prejuizos. 

• 

• 

• -
• 

Toda a correspondlncla relatlva a assuntos tle Acl111i 
nistra~o deve ser ... dlrf:gltla. para o 
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